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L E I    D E    G É R S O N  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lei de Gérson é a ação intencional de a conscin, homem ou mulher, prio-

rizar a busca por vantagens e autobenefícios na condição de regra geral válida, em detrimento da 

Cosmoética e dos direitos alheios, derivada de publicidade tabagista televisiva, amplamente di-

vulgada em território brasileiro. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil escrita  

e promulgada”. Surgiu no Século XI. O termo Gérson deriva do nome do próprio Gérson Oliveira 

Nunes (1941– ), ex-jogador de futebol e promotor / ator da propaganda. 

Sinonimologia: 1.  Lei do Gersismo. 2.  Estatuto da vantagem. 3.  Lei anticosmoética da 

autovantagem. 

Neologia. As duas expressões compostas lei de Gérson na política e lei de Gérson nos 

esportes são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Leis da Cosmoética. 2.  Lei de causa e efeito. 

Estrangeirismologia: o predomínio do ditado latino auri sacra fames; o lobby político; 

o marketing enganoso; o monopólio, o cartel e o dumping comerciais; a defesa do status quo;  

o dopping no esporte. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoética Aplicada. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares contribuindo com o tema: – Leis 

justificam leviandades. Evitemos leis inúteis. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais sobre a temática: – Você tem que levar 

vantagem em tudo, certo? Fazer-se de leitão pra mamar deitado. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Leis. Nos estados atuais da Terra, os erros inspiram a criação das Leis”. 

2.  “Propaganda. Você tem certeza de que existe propaganda não enganosa?” 

3.  “Vantagens. Não há muita vantagem das consréus trapaceiras admitirem que você  

é bom. Vantagem mesmo é as consciexes evoluciólogas reconhecerem que você é completista 

existencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vantagem ilícita; os patopensenes; a patopense-

nidade; a necessidade dos reciclopensenes; a reciclopensenidade; a urgência dos cosmoeticopen-

senes; a necessidade da cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a busca de privilégios e vantagens na vida humana; as atitudes espúrias em 

proveito próprio; a ausência de cosmoética perante escolhas egoicas; a publicidade enganosa;  

o murismo; o jeitinho brasileiro; a publicidade patológica incentivando o ato de fumar; a busca 

pela sensação de prazer a qualquer preço; a autocorrupção; o hedonismo; a barganha; a megaten-

dência astuciosa da conscin; o acúmulo de riqueza; a lavagem de dinheiro; a corrupção institucio-

nalizada; a efemeridade da propina; a ascensão à fama passando por cima de todos; a criação de 

ilusões; o clorofórmio popular; a busca pela vantagem pessoal antes de tomar atitude; o negoci-

nho antievolutivo; a bonificação indevida; o abono ilegal; a autopromoção; os privilégios espú-

rios; as regalias anticosmoéticas; a imunidade parlamentar; o desvario no afã de levar vantagem 

em tudo; a manifestação do gersismo enquanto hábito antievolutivo; a interprisão grupocármica 

decorrente; a autoincorrupção na condição de decisão evolutiva; a postura cosmoética acima dos 
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interesses espúrios; a reversão do estigma de todo(a) brasileiro(a) ser corrupto(a); as reciclagens 

autoimpostas das manifestações anticosmoéticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o assédio extrafísi-

co retroalimentado pela mídia baratrosférica; a vantagem cosmoética da mobilização das energias 

conscienciais (ECs) profiláticas; a conexão com os amparadores extrafísicos derivada dos ortopo-

sicionamentos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico levar vantagem em tudo–pensar egocentri-

camente; o sinergismo lei de Murphy–lei de Gérson. 

Principiologia: o princípio nosográfico de tirar autoproveito em tudo; o princípio do 

ganho evolutivo; a ausência de autoprincípios cosmoéticos. 

Codigologia: a urgência na implantação do código pessoal de Cosmoética (CPC); os có-

digos de condutas pessoais; o respeito aos códigos de ética. 

Teoriologia: as teorias do consumo desenfreado; a teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: a técnica da eliminação do jeitinho brasileiro; a técnica da manipulação 

consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorreeducaciologia; os laboratórios conscienciológicos de desassédio 

mentalomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito dos anúncios midiáticos na consciência despreparada; os efeitos 

maléficos da lei de Gérson; os efeitos multiexistenciais da anticosmoeticidade explícita no jeiti-

nho brasileiro. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas interrelações humanas cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo dos fatos e parafatos; o ciclo da autorganização na profilaxia do ger-

sismo; o ciclo falha-retificação-acerto. 

Binomiologia: o binômio bônus evolutivo–ganho existencial; o binômio benefício verda-

deiro–vantagem real. 

Interaciologia: a interação energética na comunicação. 

Crescendologia: o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo esperteza anticosmoética–

–melex. 

Trinomiologia: o trinômio vantagem-regalia-prestígio. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico fraude-lavagem-superfaturamento-malan-

dragem. 

Antagonismologia: o antagonismo fazer errado / fazer certo; o antagonismo bem geral 

/ vontade pessoal; o antagonismo boa-fé / gersismo; o antagonismo lei de Gérson / ganho evolu-

tivo; o antagonismo ganho real / ganho secundário. 

Paradoxologia: o paradoxo do atleta fumante; o paradoxo de a vantagem de hoje poder 

ser prejuízo de amanhã; o paradoxo da esperteza. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; as políticas nacionais sobre a saúde humana. 

Legislogia: a lei de Gérson; a Lei Antifumo (Lei N. 12.546 / 2011); a lei de ação e rea-

ção; a lei do menor esforço; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a teaticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do imediatismo; a síndrome do hiperconsumismo. 

Maniologia: a mania de querer levar vantagem em tudo; a ludomania; a hedomania;  

a nosomania. 

Mito: a superação do mito sobre a vantagem da indecisão demagógica. 

Holotecologia: a politicoteca; a patopensenoteca; a cinismoteca; a eticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Direitologia; a Paradireitologia; a Etiologia; 

a Autorganizaciologia; a Assediologia; a Enganologia; a Criteriologia; a Desviologia; a Intencio-

nologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciêncula; a consréu incauta; a consréu ressomada; a conscin influen-

ciável; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o malandro; o corrupto; o honesto. 

 

Femininologia: a malandra; a corrupta; a honesta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obsessus; o Homo sapiens stultus; o Homo sapiens im-

maturus; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens negotiosus; o Homo sapiens amoralis; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lei de Gérson na política = a diretriz pessoal de levar vantagem em tudo 

na vida pública do político anticosmoético; lei de Gérson nos esportes = a diretriz pessoal de le-

var vantagem em tudo no mundo desportivo do atleta anticosmoético. 

 

Culturologia: a cultura da vantagem; a cultura do jeitinho brasileiro; a cultura das ce-

lebridades; os idiotismos culturais. 

 

Historiografia. A história da expressão lei de Gérson inicia quando agência publicitária 

contratada por multinacional, em 1976, começa a divulgar pela televisão propaganda com o pro-

fissional desportivo Gérson Oliveira Nunes, ex-jogador da seleção brasileira, na qual afirmava: 

gosto de levar vantagem em tudo, certo? 

Comportamento. A década de 1970, com a conquista do tricampeonato de futebol pelo 

Brasil, trouxe mudanças de comportamento tais como a vivência do hedonismo e do ufanismo na-

cionais. 

Desenvolvimento. O fato se espalhou quando o médico psiquiatra e psicanalista Jurandir 

Freire Costa (1944–), entrevistado pelo jornalista Maurício Dias (1940–), fez alusão à propaganda 

denominando-a lei de Gérson. 

Explicação. Nesse tempo, José Monserrat Filho (1939–), da agência de propaganda, ten-

tou explicar ser o verdadeiro sentido da frase levar vantagem “não passar ninguém para trás, 

mas chegar à frente”, porém, a lei de Gérson já estava institucionalizada com a conotação de ati-

tude negativa. 

Ampliação. A partir de 1980, a frase começou a ser usada também para explicar ou fazer 

referência à corrupção na política brasileira, ampliando-se para todo e qualquer comportamento 

antiético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lei de Gérson, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  falha:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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03.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

04.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Behaviorismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

08.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Jeitinho  brasileiro:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

11.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

13.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

14.  Pseudobem:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

15.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  LEI  DE  GÉRSON  TEM  A  ORIGEM  NO  APELO  MIDIÁTI-
CO  POPULAR  DA  TV,  TORNANDO-SE  NORMA  COMPOR-
TAMENTAL  NO  ATO  DE  TIRAR  PROVEITO  E  VANTAGEM,  
EM  ATITUDE  ANTIEVOLUTIVA  E  AÇÃO  ANTICOSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda usa o expediente de tirar vantagem em tu-

do e acima de todos? Ou já opta por escolhas cosmoéticas nas ações diárias? 
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